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O CONSELHO GERAL AO SERVIÇO DA VITALIDADE DO INSTITUTO

Linhas básicas de atuação e de organização
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O Conselho geral, na primeira sessão plenária de fevereiro a maio, com muitas horas de escuta, diálogo e busca, concentrou sua reflexão sobre as responsabilidades que lhe atribuem as Constituições e Estatutos e sobre os cinco apelos do 20.º Capítulo geral. Posteriormente, o Conselho estabeleceu os critérios de organização de seu trabalho, estruturado em seis áreas geográficas e em seis áreas temáticas. Suas conclusões, depois de comunicá-las aos Provinciais e Superiores de Distrito, tornam-se agora extensivas aos Irmãos e leigos que compartilham nosso carisma. Há outros pontos de interesse, mas agora se apresentam, de forma sintética, os que  seguem.

RESPONSABILIDADES DO CONSELHO GERAL

	Conforme as Constituições

e Estatutos
	1. Animar e governar nosso Instituto e seus membros;

2. Unificar o Instituto em torno de Cristo;

3. Desenvolver entre nós e nossos Irmãos uma maior fidelidade aos compromissos assumidos.


OS CINCO GRANDES APELOS

	Formulados pelo 

20.º Capítulo geral
	1. Que Jesus esteja no centro da vida de cada membro do Instituto e de todos que partilham o espírito e carisma de Marcelino.

2. Que nossas comunidades sejam renovadas.

3. Que todos nós cheguemos a um melhor e mais aprofundado entendimento da identidade e do lugar importante de nossos parceiros leigos em nossa vida e missão.

4. Que um espírito de solidariedade esteja sempre mais evidente em nossa missão como Irmãos Maristas.

5. Que nosso trabalho de animação e governo, em todos os níveis do Instituto, seja um serviço aos nossos Irmãos e a todos que se relacionam com nosso Instituto.


CRITÉRIOS DE ORGANIZAÇÃO

	Aprovados 

pelo Conselho geral
	1. Respeitar em nossas atividades a natureza multicultural de nosso Instituto, favorecendo a unidade na diversidade.

2. Privilegiar o acompanhamento dos superiores das Províncias e Distritos.

3. Conjugar esforços para favorecer maior união entre nossos Irmãos.

4. Impulsionar as iniciativas que nos levem a estar mais presentes junto aos pobres.

5. Continuar acompanhando o processo de reestruturação.


ÁREAS GEOGRÁFICAS

	Áreas geográficas 

do Instituto
	Antonio e Pedro
	Américas

	
	Emili e Peter
	Ásia e Europa

	
	Maurice e Théoneste
	África e Pacífico


CONSELHEIRO DE LIGAÇÃO

	Conselheiro ligação com as unidades administrativas
	Maurice Berquet
	Melbourne – Nova Zelândia - Kiribati e Tonga – Fiji – Samoa - Nigéria  - Ruanda – Distrito da África Oeste -Congo

	
	Théoneste Kalisa
	Sydney - Papua Nova Guiné/Ilhas Salomão - Vanuatu/Nova Caledônia – África Austral - África Central - Quênia – Tanzânia -  Madagáscar

	
	Peter Rodney
	Sri Lanka, Paquistão  - Índia  - China - Coréia  -Filipinas – Europa Centro Oeste

	
	Emili Turú
	As Províncias da Espanha - As Províncias da França – Itália - Portugal

	
	Antonio Ramalho
	As Províncias do Brasil - As Províncias do Canadá - América Central - México Central - México Ocidental

	
	Pedro Herreros
	Cone Sul – Colômbia - Equador – Venezuela – As Províncias dos Estados Unidos.


COMISSÕES AO SERVIÇO DA MISSÃO

	Comissões para realizar nossa missão. Um Conselheiro encabeçará cada uma destas comissões e  se está em processo de determinar os membros que as constituirão
	1. Vida religiosa – Antonio Ramalho

Animar em todo o Instituto a vida religiosa dos Irmãos e Comunidades favorecendo estruturas e equipes de apoio para a formação inicial e permanente, e para o acompanhamento das pessoas e comunidades em seu processo de crescimento, segundo os dois primeiros apelos do 20.º Capítulo geral.

	
	2. Leigos – Pedro Herreros
Promover no Instituto o processo de “ampliação da tenda”, aprofundando nossa identidade de Irmãos e Leigos e partilhando a vida: espiritualidade, missão, formação.

	
	3. Missão – Emili Turú

O principal objetivo desta Comissão do Conselho geral é oferecer um serviço de animação e de apoio a todas as unidades administrativas na área de nossa missão evangelizadora, segundo o carisma de Champagnat, em especial os mandatos e recomendações do 20.º Capítulo geral. Esta Comissão inclui três grandes áreas: Educação (Escola e outros campos educativos), Pastoral da Juventude e Missão “ad gentes”.

	
	4. Governo – Peter Rodney

A finalidade desta Comissão é de reforçar a vitalidade do Instituto pela criação de estruturas de animação e de governo; com três tarefas principais: a) Desenvolver a formação dos responsáveis das Províncias e das ações apostólicas. b) Acompanhar todas as unidades administrativas no processo de reestruturação, respeitando a considerável diversidade de situações. c) Facilitar a revisão permanente e o fortalecimento das estruturas de animação e de governo existentes no Instituto.

	
	5. Uso evangélico dos bens - Maurice Berquet

Responder ao pedido explícito do 20.º Capítulo geral que solicita ao Conselho geral para “estabelecer um plano de discernimento sobre o uso evangélico dos bens no Instituto e acompanhar sua realização em cada Unidade Administrativa (48.5)”.

	
	6. Promoção vocacional – Théoneste Kalisa

Responder ao apelo do Capítulo Geral para maior vitalidade do Instituto. Dar uma resposta decidida à orientação do Instituto, “Escolhamos a vida “, buscando meios novos e inéditos para propor à juventude de hoje a vocação de Irmão Marista.
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